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Novos hábitos
E ncerro o segundo mandato consecutivo como presidente do CRCSC 

podendo dizer que tenho a sensação do dever cumprido. Foram 
quatro anos de intensa dedicação e portanto, cabe agradecer a todos 

que estiveram juntos nessa caminhada, iniciando pela minha família que 
entendeu as ausências e apoiou as decisões pela dedicação a classe. Em 
seguida, o Conselho Diretor que compartilhou das decisões, motivou em 
vários momentos e freou em outros, sempre em prol do bem comum. Um 
obrigado especial a todos os conselheiros, delegados e colaboradores do 
CRCSC pelo empenho em cada atividade, permitindo que a engrenagem 
estivesse sempre funcionando e evoluindo.

Agradeço as entidades parceiras ao longo dessa trajetória e todas as 
lideranças que nos prestigiaram, ensinaram e também ouviram nossos 
apelos para atender as demandas da classe contábil.
Quero aproveitar para chamar a atenção dos profissionais de 
Contabilidade sobre as novas oportunidades e tendências do mercado. 
As ferramentas digitais de gestão devem fazer parte do nosso dia a dia. 
Com tanta pressão e responsabilidade profissional, temos que inovar 
com segurança e repensar o nosso modo de gerir nossas empresas. 
Não podemos ficar reféns de emails que podem desaparecer, ou por 
informações nos passadas de forma verbal ou por telefone.
Nossa rotina deve ser a de buscar conhecimentos e sair na frente. O 
mercado de trabalho está cada vez mais dinâmico e novos personagens 
entram rapidamente, tornando a disruptura algo inovador e sem volta. 
Observamos o que se tornou o e-commerce, as empresas de telefonia, dos 
canais de TV com sinal fechado, entre outros. Pense comigo: você está 
preparado para daqui a 15 anos a não ter mais a “propriedade” de um 
veículo automotor? Ou se tiver, de não dirigi-lo?
Os velhos processos não terão espaço, portanto é fundamental conhecer 
o que é novo e aperfeiçoar as equipes. Por isso que 
insisto o quanto é importante estarmos atentos a 
todas essas mudanças.
Ou saímos na frente ou não chegaremos ao 
final. Você acredita que daqui a cinco anos 
estará fazendo o que faz hoje? Arrisco a dizer 
que no mínimo 50%, 60% serão novos hábitos. 
Os costumes se aplicarão a uma nova rotina 
profissional. Pense nisso.
Tenho certeza que dei minha parcela 
de contribuição para a classe contábil 
como presidente deste Conselho e 
como continuo conselheiro até 
2017, coloco-me à disposição dos 
colegas.

Boa leitura! Excelente 2016!

Adilson Cordeiro
Presidente do CRCSC
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ENTREVISTA

CAMPANHAS

Qual sua avaliação da profissão nos dias de 
hoje?

A Contabilidade passou por muitas transfor-
mações na última década, mas agora estamos 
vivendo um momento de consolidação dessas 
mudanças. Aqueles que foram se preparando 
ao longo dos anos, certamente estão na fren-
te. Nossas habilidades estão mais valorizadas 
e compete ao Conselho contribuir na defesa 
do bom exercício profissional, pois estamos 
na fase estratégica da Contabilidade, ou seja, 
temos conhecimento técnico e agora temos 
espaço para mostrar isso dentro das organiza-
ções.

Você se engajou no processo eleitoral. Quais 
as informações vindas dos profissionais 
como sugestões ou críticas?

Em cada reunião ou conversa, eu enfatizava 
que o momento é de reflexão e oportunidade 
para que cada um dos 21 mil profissionais re-
gistrados avaliem a gestão do Conselho que os 
representa. Ouvi muitas sugestões e poucas 
críticas, pois a atuação regional das últimas 
gestões propiciaram essa construção coletiva 
das atividades do CRCSC. Todos podem contri-
buir, participar e se engajar.

Com a experiência como vice-presidente 
de Desenvolvimento Profissional na gestão 

2014/2015 quais suas propostas para a 
área na nova gestão?

Pretendemos conseguir maior atuação e im-
plementação de ações do CRCSC nos projetos 
de Educação Continuada (PEC), novo projeto 
“Contabilizando do básico ao avançado”, além 
da criação de um banco de dados com dados 
de cada curso oferecido, implementação dos 
cursos e treinamentos a distância e Comissões 
Técnicas atuantes por atividade contábil.

De maneira geral, quais as ações que 
devem ser intensificadas ou implementadas 
a partir de agora?

No quesito regionalização, queremos con-
tinuar com as reuniões itinerantes da Câmara 
de Fiscalização, Ética e Disciplina e realização 
de reuniões periódicas com os Delegados efe-
tivos, dirigentes de entidades sindicais da pro-
fissão contábil. Destaco ainda a manutenção e 
o fortalecimento contínuo do “Portal de Trans-
parência e Acesso à informação do CRCSC e 
continuidade e aperfeiçoamento do projeto 
“CRC Participativo”.

Para fomentar ainda mais a integração dos 
profissionais e a consolidação da imagem de 
estrategista, vamos realizar novas edições de 
eventos já consagrados e planejar outros que 
atendam as demandas mais atuais de toda a 
categoria.

“Estamos na fase estratégica da Contabilidade”
No mês de novembro foi renovado 

1/3 dos conselheiros efetivos e 
suplentes do Plenário do CRCSC. 

Os candidatos que se apresentaram em 
chapa única (Chapa 1) assumiram a res-
ponsabilidade de se empenhar em prol de 
toda a categoria.  Ao serem escolhidos, 
esses integrantes e demais conselheiros 
anunciaram que indicariam o contador 
Marcello Seemann, atual vice-presidente 
de Desenvolvimento Profissional, para 
assumir a presidência do CRCSC na ges-
tão 2016/2017.  Confira algumas ideias de 
Marcello Seemann frente ao CRCSC.

A Fecomércio se uniu às entidades contábeis num objetivo comum: 
a conscientização dos empresários sobre a importância da contribui-
ção sindical. A parceria busca discutir alternativas que contribuam 
no processo da arrecadação do tributo no início de cada ano. “Não é 
apenas a Fecomércio, seja o CRCSC, sejam os Sindiconts e os Ses-
cons, o trabalho das entidades depende do apoio financeiro de todos 
os profissionais que integram a classe”, observou o vice-presidente 
do CRCSC, José Mateus Hoffmann, que participou da reunião em no-
vembro para definir a parceria. 

“A contribuição é fundamental para que as entidades possam de-
fender e lutar pelo interesse das categorias que representam”, ob-
servou o presidente Tadeu Oneda. A Fecomércio vem há alguns anos 
trabalhando em cooperação com outras entidades para conscientizar 
da importância da Contribuição Sindical. “Esse pagamento traz bene-
fícios e fomenta oportunidades para o desenvolvimento no comércio 
de bens, serviços e turismos”, ressalta Bruno Breithaupt , presidente 
da Fecomércio SC.

Novembro azul mobiliza classe contábil
A campanha Novembro Azul 

recebeu novamente o apoio do 
CRCSC. O objetivo é conscien-
tizar a população sobre câncer 
de próstata e a saúde masculi-
na. A iniciativa já faz parte do 
calendário nacional das cam-
panhas de prevenção no Brasil.

Além do Conselho Diretor do 
CRCSC, que vestiram a cami-
sa da campanha junto com os 
colaboradores para mostrar a 
importância do tema, os dele-
gados distribuíram laços azuis 
e difundiram as informações 
da campanha. Durante o mês, 
todas as palestras e eventos 
do CRCSC foram precedidos 
por um vídeo com detalhes da 
campanha e informações sobre 
a doença.

Balneário Camboriú

Contribuição Sindical

Walmor Mafra, José Mateus Hoffmann, Tadeu Oneda, Renato Calda e Rafael Arruda

São Bento do Sul

Campos Novos

Florianópolis

Conselho Diretor na sede do CRCSC
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HOMENAGENS

Os recém formados contadores Ever-
ton Paulo Folletto, de Maravilha, Ro-
drigo Leandro dos Santos, de Gaspar, 
Daniel Brose Herzmann, de São José, 
Guilherme André Almeida Padilha, de 
Itajaí, e o técnico em Contabilidade Mar-
celo Bolda, foram os melhores coloca-
dos nas duas edições do Exame de Su-
ficiência realizadas em 2015. Por isso 
receberam as homenagens do CRCSC. 
Marcelo Bolda não conseguiu compare-
cer na solenidade.

Prêmio Destaques da Contabilidade 2015

A noite de homenagens do Prêmio Destaques 
da Contabilidade 2015 reuniu profissionais da 
Contabilidade, lideranças empresariais e fami-

liares dos homenageados. O congraçamento iniciou 
com a entrega de placas aos quatro primeiro colocados 
nas duas edições do Exame de Suficiência de 2015.
Em seguida, os pioneiros da Contabilidade receberam o 
Prêmio Destaques, sendo Silvio Lehmkuhl Meyer como 
o profissional com o registro mais antigo e que ain-
da não havia sido homenageado e o escritório Silas 
Contabilidade com 45 anos de história. Depois rece-
beram o Prêmio os dois profissionais indicados pelos 
colegas: o contador Itelvino Schinaider, de Blumenau, 
e o técnico em Contabilidade Jorge Ronaldo Pohl, de 
Joaçaba. Além do presidente do CRCSC, Adilson Cor-
deiro, estavam ainda na mesa de honra o presidente 
da Fecontesc Tadeu Oneda, vice-presidente do CRCSP 
Gildo Freire de Araújo, vice-presidente da Fecomércio 
Marcelo Brognoli, presidente da Academia Catarinense 
de Ciências Contábeis Nélio Herzmann e o diretor da 
Fundação Brasileira de Contabilidade Nilton Junckes.

Estudantes com melhor colocação no Exame de Suficiência

Conselheiro Lindomar Fabro 
e o pai Nélio Herzmann, 
presidente da Academia 
Catarinense de Ciências 
Contábeis, fazem a entrega 
para Daniel Brose Herzmann

Vice-presidente Raquel Cássia Souto entrega 
para Everton Paulo Folletto

Conselheiro Lindomar Fabro entrega 
para Guilherme André Almeida Padilha

Vice-presidente Raquel Cássia Souto 
entrega para Rodrigo Leandro dos Santos
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HOMENAGENS

Amigo da Contabilidade
Nesse ano, o CRCSC fez uma homenagem 

ao jornalista Moacir Pereira pela contribuição 
à categoria em diversos momentos, conce-
dendo o título de “Amigo da Contabilidade”. Ele 
esteve em várias oportunidades nos eventos 
do CRCSC, sendo a mais recente participação 
como mediador da XXIX Contesc. 

Acompanhado da esposa, duas filhas e 
genros e uma neta, Moacir Pereira foi po-
ético ao discursar. Disse que um misto de 
emoção e felicidade invadia sua alma, pois 
tinha a sensação de estar numa reunião de 
família. Contou um pouco da sua trajetória 
de 50 anos no jornalismo e agradeceu o 
convívio e o respeito que sempre recebeu 
dos profissionais de Contabilidade. “Vejo 
que todos têm uma agenda estafante e ainda 
conseguem tempo, num sinal claro de des-
prendimento, para se dedicar à classe.” 

Emoção dos premiados
Os dois profissionais indicados pelos próprios colegas de todo o Estado ficaram emocionados 

com a escolha e destacaram um pouco do que vivem no dia a dia da Contbilidade. O contador 
Itelvino Schinaider, de Blumenau, e o técnico em Contabilidade Jorge Ronaldo Pohl, de Joaçaba 
se disseram apaixonados pela profissão e relembraram momentos importantes da vida, desde 
a escolha pela carreira, passando pelo suporte da família e superando os desafios do mercado.  

“Tenho muito orgulho de exercer essa profissão e sinto-me honrado em ter sido lembrado por 
tantos colegas entre 21 mil em todo o Estado”, disse Jorge Pohl, que estava acompanhado da 
família. Ele tem  mais de 40 anos de atividade como profissional contábil, sendo também o atual 
presidente do Sindicont Joaçaba e membro da Diretoria da Fecontesc. Encerrou dizendo que ao 
se fazer o bem, não devemos esperar que façam igual. “Aqui se faz, aqui se recebe”, concluiu.

Também presidente de Sindicont, o de Blumenau, Itelvino Schinaider, falou da dedicação para 
chegar onde está hoje, sempre apoiado numa base familiar e no aperfeiçoamento contínuo. “Pre-
cisei superar muitos desafios, mas cada um serviu de aprendizado para alcançar melhores resul-
tados”, ressaltou o empresário contábil.

Jorge Ronaldo Pohl recebe premiação do vice-
presidente do CRCSC Adilson Pagani Ramos

Família de Jorge Ronaldo PohlFamília de Itelvino SchinaiderItelvino Schinaider com o presidente do CRCSC 
Adilson Cordeiro no momento da homenagem

Pioneiros destacam trajetória
Como todos os anos, os pioneiros da Con-

tabilidade também recebem o Prêmio Desta-
ques, sendo neste ano Silvio Lehmkuhl Meyer 
como o profissional com o registro mais anti-
go e que ainda não havia sido homenageado e 
o escritório Silas Contabilidade com 45 anos 
de história.

O professor aposentado pela UFSC, Silvio 
Meyer, detém o registro profissional de número 
1.091, concedido em 05 de agosto de 1970. Ele 
chefiou o Departamento de Ciências Contábeis 
e coordenou o curso por vários mandatos. Na 
solenidade lembrou que muitos dos profissio-
nais ali presentes foram seus alunos. “Foram 
30 anos nas salas de aula, depois de ter pas-
sado por um escritório e pelo Banco do Brasil. 

Sempre tive na família meu suporte para seguir 
em frente”, disse Meyer, que acompanhado da 
esposa, filhos, netos e da bisneta sentiu-se à 
vontade na sede do CRCSC.

O outro pioneiro foi o escritório Silas Con-
tabilidade, que foi fundado como uma firma 
individual em 1970, por Silas Miguel da Silva, 
que esteve presente na solenidade e levou 
suas carteiras profissionais mais antigas para 
mostrar. Atualmente, a empresa tem como só-
cios sócios Sylmo Anderson da Silva, filho do 
fundador, e Rute Mafra da Silva. Ao fazer uso 
da palavra, Sylmo enfatizou a participação de 
toda a família na atividade e falou da impor-
tância desse reconhecimento para valorizar a 
categoria.

Moacir Pereira, Adilson Cordeiro e Ademir Arnon, 
presidente da Associação Catarinense de Imprensa

Silvio Lehmkuhl Meyer com seu ex-aluno e 
vice-presidente do CRCSC Marcello Seemann

Vice-presidente do CRCSC Rúbia Magalhães, 
Sylmo e seu pai Silas Miguel da Silva
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1) O Balancete Patrimonial apresentado está de acordo com 
as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 
Público - NBC T SP e o Manual de Contabilidade do Sistema 
CFC/CRCs, aprovado pela Resolução CFC nº 1.161/09, seguin-
do o regime de competência, dentre outras práticas e proce-
dimentos para elaboração e divulgação das demonstrações 
contábeis.

2) Os Ajustes de Perdas de Créditos são obtidos pela apli-
cação dos percentuais de inadimplência de curto prazo de 
51,81% e longo prazo de 96,44% sobre créditos a receber 
no período. Os percentuais de inadimplência foram calcula-
dos conforme metodologia proposta pelo Pronunciamento nº 
85/2012 da Câmara de Controle Interno do CFC, o qual se 
baseia na média histórica de recebimentos passados.

3) Os valores de Investimentos representam ações ordinárias 
e preferenciais de empresas de telecomunicações. A perda 
por desvalorização de investimentos foi calculada pela dife-
rença entre o valor contábil registrado e o valor da cotação 
de fechamento das ações no último pregão BM&FBOVESPA 
de 2014.

4) Os Ativos Intangíveis do CRCSC são constituídos, em sua 
totalidade, por softwares. No que diz respeito à Amortização, 
os softwares estão classificados em: a) vida útil definida e; b) 
vida útil indefinida. Os softwares de vida útil definida serão 
amortizados no prazo da sua licença de uso, e aqueles de 
vida útil indefinida não sofrerão amortização. Os softwares 
de vida útil indefinida passarão por reavaliação anualmente.

5) Variação Patrimonial Diminutiva apresenta o somatório 
das contas relativas às despesas com pessoal e encargos, 
benefícios assistenciais, uso de bens e serviços, despesas 
financeiras, transferências, tributárias, contributivas, perdas 
e outras variações patrimoniais diminutivas.

6) No que se refere à Provisão para Cota-parte reconheceu-
-se 20% dos créditos líquidos de Curto e Longo Prazo. As 
Provisões para riscos Trabalhistas e Cíveis foram consti-
tuídas com base no Relatório de Passivos Contingentes da 
Assessoria Jurídica deste CRCSC para processos judiciais 
em que o CRCSC é parte, classificados como praticamente 
certo ou prováveis de perda, de acordo com o Item 3.6.10 do 
Manual de Contabilidade do Sistema CFC/CRCs (2009, P. 39).

7) Ajustes de Exercícios Anteriores são decorrentes de efei-
tos na mudança de políticas contábeis e da retificação de 
erro imputável a exercícios anteriores. Até o mês de Maio de 
2015, foram registrados nessa conta as liquidações de des-
pesas de exercícios anteriores e a identificação de receitas 
a classificar do exercício de 2014. Os créditos não identifica-
dos recebidos em conta bancária do CRCSC são registrados 
na conta “Créditos Não Identificados” no Passivo Circulan-
te. Em 2014, valores recebidos por pagamentos efetuados a 
maior de anuidades de profissionais e organizações contá-
beis foram reconhecidos indevidamente como receitas. No 
entanto, quando da restituição desses valores aos profissio-
nais e organizações contábeis, houve baixa indevida na conta 
“Créditos não identificados” no Passivo Circulante, fazendo-
-se necessário, no exercício de 2015, reclassificar valores 
contabilizando tais efeitos na conta “Ajustes de Exercícios 
Anteriores” do Patrimônio Líquido.

8) Variação Patrimonial Aumentativa apresenta o somatório 
das contas relativas a receitas com contribuições, explora-
ção de bens e serviços, financeiras, transferências e de ou-
tras variações patrimoniais aumentativas.

Notas Explicativas

RAQUEL CÁSSIA DE SOUZA SOUTO
Vice-presidente de Controle Interno

Contadora CRCSC 19.740/O

ADILSON CORDEIRO
Presidente do CRCSC

Contador CRCSC 17.840/O

HERMELINDO JUNIOR SOARES
Contador CRCSC 33.374/O-2

CONSELHO REGIONAL DE 
CONTABILIDADE DE SANTA CATARINA
Balancete de Verificação Patrimonial em Novembro

                          Informações  
          completas sobre a execução  
          orçamentária e financeira do  
          CRCSC estão disponíveis, com  
           atualização diária, no site:
                         www.crcsc.org.br
                  no Portal da Transparência  
                         e Acesso à Informação
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CONSELHO FEDERAL

Novas Resoluções para Decore e Distrato
O Plenário do Conselho Fede-

ral de Contabilidade (CFC) aprovou 
duas novas resoluções que modi-
ficam alguns procedimentos. Uma 
dispõe sobre a obrigatoriedade do 
Contrato de Prestação de Serviços 
(Distrato) – Resolução 1.493/2015 – 
e outra altera a forma de emissão da 
Decore – Resolução 1.492/2015. 

DISTRATO - A partir de janeiro de 
2016, no Distrato de Prestação de 
Serviços Profissionais e Transfe-
rência de Responsabilidade Técnica 
deve constar a responsabilidade do 
cliente em recepcionar seus docu-
mentos que estejam de posse do 
antigo responsável técnico. Outro 
ponto de destaque da Resolução 
refere-se à devolução de livros, do-
cumentos e arquivos das obrigações 
fiscais entregues ao Fisco e arqui-

vos digitais que deverão constar na 
cláusula rescisória.

DECORE - A outra Resolução vai 
deixar a Declaração Comprobató-
ria de Percepção de Rendimentos 
(Decore) mais confiável. Duas das 
mudanças – a necessidade de faze-
rupload no ato de emissão da decla-
ração e a utilização da certificação 
digital para a emissão do documento 
– só entrarão em vigor em abril, se-
gundo deliberação do Tribunal Su-
perior de Ética e Disciplina do CFC 
nº 029/2015, aprovada no dia 10 de 
dezembro de 2015.
As Decores emitidas ficarão à dis-
posição da Receita Federal do Brasil 
(veja quadro).
 

Veja as resoluções na íntegra no 
site www.portalcfc.org.br.

Mudanças na Decore passam a 
valer em abril de 2016
s A Decore será emitida, mediante assinatura com certifica-

ção digital, em 1 (uma) via destinada ao beneficiário, fican-
do armazenado no Banco de Dados do CRC o documento 
emitido, à disposição para conferências futuras por parte 
da Fiscalização e para envio à Receita Federal do Brasil.

s A emissão da Decore fica condicionada à realização do 
upload, efetuado eletronicamente, de toda documentação 
legal que serviu de lastro.

s O Conselho Regional de Contabilidade poderá realizar ve-
rificações referentes à documentação legal que serviu de 
lastro para a emissão da Decore, inclusive daquelas can-
celadas, cabendo ao Setor de Fiscalização do Conselho 
Regional de Contabilidade fazer as verificações cabíveis 
quanto à sua correta aplicação

Anuidade
O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 

aprovou a Resolução 1491 que dispõe sobre 
os valores das anuidades, taxas e multas de-
vidas aos Conselhos Regionais de Contabili-
dade (CRCs) para o exercício de 2016.

Tais valores serão corrigidos em 7,5% (sete 
vírgula cinco por cento), tendo como referên-
cia o Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA/IBGE) acumulado de outu-
bro de 2014 a setembro de 2015.

Os valores das anuidades devidas aos Con-

selhos Regionais de Contabilidade (CRCs), 
com vencimento em 31 de março de 2016, po-
dendo ser parcelada em até sete vezes, serão:

I - de R$ 507,00 (quinhentos e sete reais) 
para os contadores e de R$ 455,00 (quatro-
centos e cinquenta e cinco reais) para os téc-
nicos em contabilidade;

II – de R$ 252,00 (duzentos e cinquenta e 
dois reais) para empresário individual e em-
presa individual de responsabilidade limitada 

(Eireli);
III - para as sociedades:
a) de R$ 507,00 (quinhentos e sete reais), 

com 2 (dois) sócios;
b) de R$ 762,00 (setecentos e sessenta e 

dois reais), com 3 (três) sócios;
c) de R$ 1.018,00 (mil e dezoito reais), com 

4 (quatro) sócios;
d) de R$ 1.272,00 (mil duzentos e setenta e 

dois reais), acima de  4 (quatro) sócios.

31 de janeiro encerra prazo para Declaração Negativa ao COAF
O Conselho Fede-

ral de Contabilidade 
(CFC) e o Conselho de 
Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf) 
prorrogaram por mais 
dois anos o Acordo de 
Cooperação Técnica 
para troca de informa-
ções sobre profissio-
nais e organizações 

contábeis obrigados a emitir a Declaração 
Anual Negativa ao Coaf. A parceira permite 

o compartilhamento de dados de mais de 80 
mil profissionais.

A lei 12.683/2012 introduziu a obrigação 
aos profissionais e organizações contábeis 
de comunicar ao Coaf sempre que houver 
operações que demandem uma análise mais 
criteriosa. Nos casos em que não houver in-
dícios de ocorrência de crimes, deve ser emi-
tida, até dia 31 de janeiro, a Declaração Anual 
Negativa referente ao ano anterior. 

São obrigados a fazer a declaração os pro-
fissionais e organizações contábeis que tra-
balhem em serviços de assessorias, consul-

toria, contadoria, auditoria, aconselhamento 
ou assistência em operações de financeiras, 
de alienação ou aquisição de direitos sobre 
contratos, de compra e venda de imóveis, de 
gestão de fundos, de abertura ou gestão de 
contas bancárias, de criação, exploração de 
sociedades, entre outras operações.

Para que estas informações sejam presta-
das é necessário que o profissional ou esta-
belecimento contábil se cadastre no Sistema 
do Coaf, o SISCoaf. Este sistema utiliza as 
informações dos profissionais e estabeleci-
mentos registrados no CFC.

            TABELA COM DESCONTOS PARA PAGAMENTO ANTECIPADO EM COTA ÚNICA           (Em reais)

PRAZOS

PROFISSIONAIS ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS

Contador
Técnico em 

Contabilidade

Empresário 
Individual e 

Eireli

SOCIEDADES

22 sócios 33 sócios 44 sócios
Acima de 4 

sócios

Até 31/1/2016 456,00 409,00 227,00 456,00 686,00 916,00 1.144,00

Até 28/2/2016 482,00 432,00 239,00 482,00 724,00 967,00 1.208,00



8 CRCSC JORNAL | NOVEMBRO/DEZEMBRO 2015

CONTABILIDADE PÚBLICA

Com um público de mais 
de 170 profissionais, o 3o 
Seminário de Práticas de 

Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público ocorreu nos dias 19 e 20, 
no auditório do CRCSC, e teve na 
abertura a presença dos presiden-
tes do CRCSC, Adilson Cordeiro, 
do Sincofaz (Sindicato dos Conta-
dores da Fazenda), André Steffen 
e da Fecontesc, Tadeu Oneda e o 
diretor executivo da Fecam, Rodri-
go Guesser.

Na mesa de abertura, a coorde-
nadora do evento, vice-presidente 
do CRCSC Michele Patrícia Ronca-
lio, deu as boas vindas aos parti-
cipantes vindos de várias cidades 
catarinenses e de outros estados. 
Ela ressaltou que os contadores 

públicos passam por muitos de-
safios, mas é preciso encarar as 
mudanças e estar à frente dessas 
inovações. “Para termos saltos de 
qualidade devemos enfrentar as 
mudanças. Ainda precisamos me-
lhorar nossas práticas para contri-
buir com o controle social e com 
a transparência pública”, disse a 
coordenadora do Seminário.

PALESTRAS - O auditor 
fiscal do Tribunal de Contas do 
Estado de Pernambuco, João Eu-
des Bezerra Filho, fez a primei-
ra palestra do evento com uma 
apresentação prática onde abor-
dou a importância das mudanças 
das atividades dos contadores na 
gestão pública e disse que é fun-

damental mostrar o que está ocor-
rendo patrimonialmente, incluindo 
depreciação, dívidas judiciais, in-
tangíveis, bens de infraestrutura e 
estoque, que revelam o consumo 
e refletem no planejamento dos 
custos do próximo ano.

O gerente de Normas e Proce-
dimentos Contábeis da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN), Bru-
no Ramos Mangualde, fez uma 
apresentação sobre balanços Or-
çamentário e Financeiro no setor 
público. Ele enfatizou as princi-
pais alterações introduzidas no 
Manual de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público, publicado pela 
STN. No Balanço orçamentário 

a mudança mais recente é a in-
clusão de recursos de exercícios 
anteriores utilizados para pagar 
despesas do exercício corrente. 
Ele ainda destacou a necessidade 
de notas explicativas para os dois 
tipos de balanço.

Atuando na Gerência de Nor-
mas e Procedimentos Contábeis 
da Secretaria de Tesouro Nacional 
(STN), a analista Gabriela Leopol-
dina Abreu abordou as novidades 
do Balanço Patrimonial e da De-
monstração de Variação Patrimo-
nial. Ela fez uma apresentação 
prática do preenchimento desses 
documentos e esclareceu dúvidas 
dos participantes.

3º Seminário de Práticas de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público

Foco no patrimônio
O contador Flávio George Rocha 

apresentou as informações neces-
sárias para elaboração da Demons-
tração de Fluxo de Caixa (DFC) e 
Demonstração de Mutações do Pa-
trimônio Líquido (DMPL), informes 
contábeis obrigatórios para órgãos 
públicos a partir de 2016, com dados 
de 2015. Em Santa Catarina essas 
demonstrações já são feitas desde 
2011, com dados referentes a 2010. 
A DMPL é obrigatória para entes 

públicos que possuam empresas 
dependentes em sua estrutura.

A vice-presidente do CRCSC, 
Michele Roncalio, contadora da 
Fazenda Estadual, fez uma pales-
tra sobre os passos para o plano 
de implantação dos procedimentos 
contábeis patrimoniais. Ela mos-
trou os desafios de levantamen-
to das informações e definições, 
como mensuração, reavaliação, 
depreciação e amortização. 
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CONTABILIDADE PÚBLICA

Evento discutiu eSocial, prestação de contas 
e o uso de notas explicativas

No segundo dia do evento, 
a contadora e administradora 
Zenaide Carvalho apresentou o 
que vai mudar com a implanta-
ção do eSocial para órgãos pú-

blicos, ferramenta obrigatória a 
partir de janeiro de 2017. Com 
mais de 34 anos de experiência 
profissional, Zenaide Carvalho 
ministra treinamentos em todo 

o país, é consultora e professo-
ra de pós-graduação em Análise 
Tributária e autora de livros que 
tratam da implantação do eSo-
cial.

3º Encontro Catarinense de Controladores Internos Municipais
A abertura do 3º Encontro Cata-

rinense de Controladores Internos 
Municipais, no dia 9 de dezembro, 
no auditório do Tribunal de Contas 
de Santa Catarina celebrou tam-
bém o Dia Internacional de Comba-
te à Corrupção de 2015, data ins-
tituída na Convenção das Nações 
Unidas contra a Corrupção, em 
2003, no México.

O objetivo do evento foi aproxi-
mar os controladores internos dos 
órgãos de controle externo, para 
fortalecer a gestão pública, além 
de aumentar a transparência e a 
eficiência da gestão, para tentar 
prevenir a ocorrência de fraudes e 
erros. O evento foi realizado pelas 
entidades da Rede de Controle da 
Gestão Pública em Santa Catarina, 
da qual o CRCSC faz parte. O re-
presentante do Ministério Público 
Federal e coordenador da Rede An-
dré Stefani Bertuol, fez uma sínte-
se da atuação da Rede de Controle 
nos últimos dois anos. Destacou 
projetos como o “Transparência” 
e “Controle Internos nos Municí-
pios”, que têm natureza preventiva 
no combate à corrupção. O repre-
sentante do MPF ressaltou também 
a campanha “10 Medidas contra a 

Corrupção”, lançada pelo órgão e 
referendada por diversas institui-
ções

A vice-presidente do CRCSC, 
Michele Roncalio, também esteve 
na mesa de abertura e citou a im-
portância do controle interno para 
o combate à corrupção e para efe-
tivar o controle social.

Na plateia estavam em sua maio-
ria os agentes públicos que atuam 
nas Unidades de Controle Interno 
(UCI) das prefeituras de Santa Ca-
tarina, que até o dia 11 discutiram 
a estrutura adequada, suas atribui-
ções e responsabilidades, estra-

tégias de planejamento e atuação, 
procedimentos e atualizações nor-
mativas aplicáveis, visando ampliar 
a autonomia e a capacidade opera-
cional dessas unidades.

A criação e a estruturação da 
controladoria-geral do município 
de São Paulo foi o tema da pales-
tra que marcou a abertura do En-
contro. Marcelo Campos da Silva, 
auditor da Controladoria-Geral da 
União e ex-controlador-geral ad-
junto da prefeitura de São Paulo, 
traçou os caminhos percorridos 
pelo órgão desde a sua criação, 
em 2013. “O desafio de controlar 

uma cidade como São Paulo, com 
11,2 milhões de habitantes e que 
responde por 12,26% do PIB nacio-
nal era muito grande”, disse ele, ao 
relatar as dificuldades iniciais da 
implantação do órgão. 

No dia seguinte, a contadora Mi-
chele Roncalio foi debatedora do 
Painel: A Evolução das Estratégias 
de Controle em Rede, que teve par-
ticipação do Ministério Público do 
Estado, do Colegiado de Controla-
dores da Amerios (Associação dos 
Municípios do Entre Rios) e o coor-
denador do Fórum Catarinense de 
Observatórios Sociais (Focos).

“Será preciso atualizar o sis-
tema de folha de pagamento 
para essa adaptação, implantar 
equipes capacitadas e iniciar a 
correção de não conformidades 
e criar novas regras. O ambien-
te de testes deve estar disponí-
vel em março de 2016”, avisou 
Zenaide.

Por fim, o auditor fiscal de 
controle externo do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE/SC), 
Luiz Cláudio Viana, explanou os 
detalhes sobre as novidades na 
prestação de contas e o uso das 
notas explicativas. Ele esclare-
ceu a importância de adequar as 
notas nos balanços, sem trans-
formar tais dados em análise 
ou relatórios gigantescos. No 
final, muitos participantes tira-
ram dúvidas sobre como lançar 
alguns tipos de despesas, entre 
outras questões.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Ação com idosos mobiliza todas as regiões do Estado

No dia 27 de novembro, 
os profissionais de 
Contabilidade de todas 

as regiões do Estado promo-
veram uma tarde diferente em 
casas que cuidam de idosos de 
16 cidades. Foram momentos 
especiais de integração, solida-
riedade e doação do tempo em 
prol de pessoas que demandam 
afeto  e atenção. A chamada 
Ação com Idosos integra o pro-
jeto CRCSC Solidário. 

Antes da data do evento, os 
Delegados do CRCSC, conse-
lheiros e colaboradores em 
todo o Estado, com parceria 
dos Sindiconts, arrecadaram 
donativos de acordo com as de-
mandas de cada entidade que 
seria visitada.

Confira um breve resumo de 
como foi em cada cidade.

Araranguá – Na Casa de Repouso Santo Expedito 
foram entregues muitos donativos entre fraldas ge-
riátricas e produtos de higiene, mas a tarde divertida 
foi o que mais encantou os residentes. Uma dupla 
de viola tocou e alegrou o dia. Os profissionais de 
Contabilidade conversaram com os idosos, dando 
atenção e ouvindo as histórias.

Balneário Camboriú - Os 13 residentes do Can-
tinho do Idoso receberam os profissionais de Con-
tabilidade com alegria. Foram entregues donativos 
solicitados pela casa, como fraldas e materiais de 
higiene, mas também foi distribuída uma cesta de 
Natal para cada idoso, deixando-os alegres e moti-
vados com o carinho.

Brusque – O evento ocorreu no Lar dos Idosos 
Lions Clube Brusque, que atende 65 idosos, ho-
mens e mulheres. Foi uma tarde diferente com a 
presença de profissionais de Contabilidade. Foram 
doados materiais de higiene e limpeza, fraldas ge-
riátricas. Para animar a tarde, foram levadas cucas 
e sucos. Os idosos cantaram música agradecendo a 
presença dos visitantes e ficaram felizes. 

Concórdia – No Recanto do Ido-
so os momentos foram de alegria e 
descontração. Além da visita, foram 
entregues mantimentos, produtos de 
limpeza e vale-compras.

Caçador - Na Casa Lar dos Ido-
sos São José os profissionais en-
tregaram produtos solicitados como 
urgentes: 2 cadeiras de banho, chu-
veiros, panelas, panos de prato, uten-
silios  de cozinha em inox e louças 
em geral. Na Casa Lar vivem oito 
idosos. 

de Campos Novos e inovaram ao oferecer serviços 
de cabeleireiros e de maquiadoras. Foram conferi-
dos os números de CPF para checar pendências na 
Receita Federal. Teve o tradicional Mati Baile com 
muita música, foram servidos lanches e entregues 
as doações solicitadas: um cortador de grama e um 
lava-jato.

Quilombo - A Delegacia do CRCSC 
em Chapecó promoveu uma tarde di-
ferente no Centro de Convivência de 
Idosos de Quilombo. Em parceria com 
o Sindicont Chapecó, foram doados 
materiais de higiene e alimentos. Na 
visita realizada dia 27 de novembro, 
teve música, dança e um gostoso lan-
che servido aos idosos.

Grande Florianópolis -  O Lar de 
Zulma, em São José, recebeu a Ação 
esse ano. Foram doadas fraldas geri-
átricas, materiais de higiene e alguns 
alimentos. Os profissionais passaram 
a tarde conversando com os residen-
tes. O presidente do Lar, Leandro Ra-
mos de Souza, agradeceu a iniciativa 
e disse que as parcerias é que conse-
guem manter a casa.

Campos Novos e 
Joaçaba - Os profissio-
nais da região foram na Co-
missão Municipal do Idoso 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

CHAPECÓ - Os idosos do Centro de Convivência 
Aurino Mantovani receberam lanche e presentes, 
além de alimentos, materiais de higiene e limpeza. 
Teve show de música e apresentação do Michael 
Jackson da terceira idade.

Criciúma – O Asilo São Vicente de Paulo recebeu 
uma festa antecipada de Natal com a colaboração de 
vários profissionais da região. O Papai Noel alegrou 
os idosos, teve muita música e dança. As  doações 
continham materiais de higiene, alimentos e gulo-
seimas para o Natal.

Palmitos – Foram entregues 
doações na Associação Núcleo 
de Profissionais Amigos dos 
Idosos, onde depois foi servido 
um lanche da tarde. Os alunos 
do 2º ano do Colégio Santa Rita 
fizeram apresentações e entre-
garam cartões ao idosos, ale-
grando os residentes. Um vo-
luntário tocou músicas durante 
a tarde.

Joinville – O Lar do Idoso Betânia recebeu a vi-
sita de muitos profissionais de Contabilidade, que 
promoveram um delicioso café da tarde. Foi apre-
sentada a cantoria com o Grupo de Terno de Reis 
da Santíssima Trindade. Foram doados materiais de 
higiene e alimentos.

RIO DO SUL - As doações foram entregues no Asilo 
são Vicente de Paula, onde os profissionais fizeram 
atividades para divertir a tarde.  Foram doadas 200 
caixas de leite e 25 pacotes de fraldas.

ITAPIRANGA - Os profissionais de Itapiranga pro-
moveram muitas brincadeiras no Grupo de Idosos 
São Bráz, como jogo do moinho, da argola e da água 
no copo, entre outros.  Depois teve a hora do lanche 
com café, bolo e salgados. Foram entregues mate-
riais de higiene.

Xanxerê – O evento ocorreu na 
Associação Beneficente Sagrado 
Coração de Jesus, Lar dos Idosos, 
que abrigam 10 homens e 14 mulhe-
res. Foram arrecadados vários pro-
dutos de limpeza entregues no dia 
da visita que deixou mais alegre a 
tarde dos idosos.

Maravilha - No asilo Lar Coração de 
Maria vivem 28 idosos. Na atividade, 
ocorreu apresentação do Coral Espe-
rança, formado pelas crianças do Pro-
grama de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (Peti), e um momento de 
oração coordenado pela ministra Ivan-
dir Pedroso. Foi feita entrega de toa-
lhas de banho e rosto personalizadas.



12 CRCSC JORNAL | NOVEMBRO/DEZEMBRO 2015

Visitas acadêmicas
Confira quem visitou a sede do CRCSC nos meses de novem-

bro e dezembro. Depois de percorrerem os departamentos, os 
estudantes ouvem uma breve palestra sobre atuação profissio-
nal e conhecem mais sobre o funcionamento do Conselho.

Unopar, de Maravilha

Uniasselvi, de Rio do Sul

Univille, de Joinville

IFES, de Itajaí

Unibavi, de Orleans

Estácio de Sá, de Florianópolis
Unisul, de Tubarão

Unifacvest, de  Lages
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FECONTESC

A Federação dos Contabilistas 
de Santa Catarina (Fecontesc) 
formalizou no dia 20 de novem-
bro, na assembleia de final de 
ano da entidade, em Joinville, a 
parceria com o Hemosc, que visa 
incentivar a doação de sangue 
entre os profissionais da conta-
bilidade. Com a assinatura desse 
projeto todos os 23 Sindicatos 
de Contabilistas (Sindiconts) do 
Estado, que representam mais 
de 22 mil profissionais, passa-
rão junto com a Fecontesc a in-

tegrar o projeto Empresa Solidá-
ria do Hemosc, ajudando a criar 
uma rede de solidariedade que 
busque, de forma ágil e precisa, 
atender às demandas de sangue 
em todo o território catarinense.  
O lema da campanha é “Contabi-
lize Vidas. Doe Sangue!”.

Para dar o exemplo, o presi-
dente da Federação, Tadeu One-
da, junto com a coordenadora 
do Projeto Social Fecontesc, 
Rosemari Oneda, e mais quatro  
profissionais da contabilidade de 

Joinville 
d o a r a m 
s a n g u e 
pela ma-
nhã.

À tarde,  
a  respon-
sável pela 
área de Captação de Doadores do 
Hemosc Joinville, Marlene Tiltey, 
fez uma apresentação sobre o 
projeto Empresa Solidária e elo-
giou a iniciativa da classe con-
tábil, destacando a importância 

do projeto para garantir uma 
adesão crescente de doadores 
voluntários, bem como a sua fi-
delização. 

Na assembleia, a Federação e 
todos os Sindiconts receberam 

Classe contábil formaliza 
parceria com o Hemosc

Outros momentos da assembleia:

O presidente da Fecontesc, Tadeu 
Oneda, acompanhado do diretor finan-
ceiro da entidade, Renato Calda, parti-
cipou da inauguração das reformas do 
prédio da Junta Comercial, que contou 
com a presença do vice-governador 
Eduardo Pinho Moreira. Na cerimônia, 
foram entregues ao Corpo de Bombei-
ros 75 tablets, que irão ajudar a cor-
poração na tarefa de emitir alvarás, de 
forma a agilizar a abertura de novas 
empresas.

Esta foi uma das medidas debatidas 
no Fórum Simplifica SC, coordenado 
pela Fecontesc e pela Jucesc. Na reu-
nião do dia 19 de novembro, também 
ficou definida a adoção do contrato pa-

Representantes da Fecontesc com 
Décio Silva, da Weg, filho de Egon 
José da Silva. Homenagem aos 
empreendedores catarinenses

Mais agilidade na abertura de empresas
·  Site – o diretor administrativo da Federação, Ademir Orsi, fez a 

apresentação do novo site da Fecontesc, que deve garantir uma maior 
integração entre o Sistema Fecontesc/Sindiconts e os profissionais da 
contabilidade.

·  Palestra – o consultor Marlos Vander de Oliveira, fundador e 
diretor da Universidade do Saber, falou sobre “Encontro das Famílias”, 
conseguindo aproximar e emocionar todos os presentes, ao destacar a 
importância de cada um cultivar os laços de afeto e compreensão com 
seus  familiares. 

O palestrante também mostrou que o próprio sistema que reúne a  Fe-
deração e os 23 Sindiconts forma uma grande família e que se dedicar a 
uma causa – seja comunitária, seja sindical – agrega mais valor à vida.

A realização de uma palestra voltada às famílias era um projeto que 
constava no planejamento estratégico elaborado logo após a posse da atu-
al gestão, no mês de fevereiro do ano passado.

·  Posse - à noite, aconteceu a posse da nova diretoria do Sindicont 
Joinville, que passou a ser presidida pelo contador Rodrigo Rhenius.

drão pela Junta a partir de 2 de janeiro 
de 2016. Com a colaboração da OAB/
SC, se estabeleceu que  serão ofere-
cidos dois modelos de contrato, um 
simplificado (que permitirá o registro 
em até 90 minutos) e o outro detalhado 
(que exigirá uma análise mais aprofun-
dada dos técnicos da Jucesc). “Os dois 
formatos serão abertos, ou seja, acei-
tarão acréscimos visando contemplar 
as especificidades de cada empresa”, 
observou o presidente da Fecontesc, 
Tadeu Oneda. De acordo com ele, o 
modelo simplificado atende a cerca de 
90% dos pedidos de abertura que in-
gressam na Junta. 

Para se chegar a um consenso em 
relação ao contrato padrão, acrescen-
tou Oneda, foi fundamental a participa-
ção na comissão - criada especifica-
mente para debater esse assunto - dos 
presidentes do Sescon Santa Catarina, 
Eugênio Vicenzi, e do Sescon Grande 
Florianópolis, Fernando Baldissera 
(que participou do grupo representan-
do a Fecontesc).

Fecontesc e Sindiconts recebem certificado de entidade solidária

Exemplo: doação de sangue comprova o engajamento na campanha

do Hemosc o certificado de Em-
presa Solidária.

Para o presidente da Fecon-
tesc, Tadeu Oneda, o gesto de 
doar faz bem ao coração, tanto 
de quem estende o braço como 
para quem recebe a transfusão. 
Ele conclamou todos os presi-
dentes de Sindiconts a se en-
gajarem na campanha. “Tentem 
envolver clientes, funcionários 
e familiares, pois a solidariedade 
faz bem a todos.”
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XXVIII CONTESC

Foco na valorização, regionalização e 
aperfeiçoamento

Nos últimos quatro anos, de 2012 a 
2015, o Plenário do CRCSC foi reno-
vado em duas eleições (2011 foi um 

terço e 2013 foram dois terços dos conse-
lheiros renovados) e teve a Diretoria esco-
lhida para a gestão 2012/2013 novamente 
reeleita para a gestão 2014/2015. Sob a 
presidência do contador Adilson Cordeiro 
nesses dois mandatos, o conselho diretor 
esteve empenhado em implementar ações 
focadas na valorização profissional e na 

qualificação que prepara os profissionais 
para um mercado cada vez mais desafiador.

As atividades fins foram aperfeiçoadas, 
com digitalização dos processos de regis-
tro e a fiscalização eletrônica implantada. 
As oito macrodelegacias e as 32 delega-
cias do CRCSC em todo o Estado torna-
ram-se mais participativas, assim como os 
conselheiros transformaram suas rotinas 
para bem representar a categoria. 

O mandato chega a o fim e o Plenário 

foi renovado em mais um terço nas últimas 
eleições realizadas em novembro. Portan-
to, nas próximas páginas temos um breve 
resumo das principais ações realizadas 
desde 2012 até aqui, marcando o encerra-
mento dessa gestão. Cabe ressaltar que a 
cada ano o Balanço Socioambiental já traz 
um apanhado geral do que foi feito e ainda 
temos um material digital com um extrato 
dos principais fatos que foi distribuído a 
todos os registrados.

O CRCSC tem apoiado a criação e o desenvol-
vimento dos Núcleos de Contabilidade e de Pro-
fissionais Contábeis, um projeto da Federação das 
Associações Empresariais de Santa Catarina (Fa-
cisc) por meio do programa Empreender.

No caso da área contábil, são núcleos setoriais, 

ou seja, formados por empresas do mesmo seg-
mento. Têm como objetivo aumentar a competitivi-
dade e melhorar o posicionamento das empresas 
no mercado de atuação, além de focar na melhoria 
na gestão, na produtividade, no posicionamento do 
mercado, na tecnologia e nos processos.

Hoje são cerca de 20 Núcleos do setor em San-
ta Catarina. 

Durante a XXVIII Contesc, em Itajaí, e a XXIX 
Contesc, em Florianópolis, os Núcleos realizaram 
encontros para trocar experiências e aperfeiçoar a 
sistematização. 

A solenidade de abertura da XXIX Con-
tesc revelou a importância que os profis-
sionais de Contabilidade vem ganhando 
no meio empresarial e político. No palco 
estavam várias autoridades e lideranças da 
classe contábil que falaram para uma pla-
teia de mais de 1,1 mil profissionais.

O governador do Estado Raimundo Co-
lombo prestigiou o evento, assim como o 
presidente da Assembleia Legislativa Gel-
son Merísio e o senador Paulo Bauer. O 
presidente do CFC José Martônio Alves Co-
elho, o presidente da Fundação Brasileira 
de Contabilidade Juarez Carneiro e o presi-
dente da Academia Catarinense de Ciências 
Contábeis Nélio Herzmann também esta-
vam e ouviram naquela noite duas impor-
tantes palestras sobre economia em Santa 
Catarina com Bruno Breithaupt, presidente 
da Fecomércio e Glauco José Corte, presi-
dente da Federação das Indústrias (Fiesc).

Nos dois dias seguintes, o evento teve 

XXIX CONTESC

O sucesso da realização da XXVIII 
Contesc, em Itajaí, pode ser medido pela 
avaliação feita pelos mais de mil partici-
pantes. Palestras técnicas de qualidade 
somaram-se a conteúdos diferenciados 
repassados por conferencistas como 
consultor Max Geringher, Steven Dub-
ner e o ministro do Supremo Tribunal 
Federal Luiz Fux, entre outras apresen-
tações. A integração foi um ponto forte 
do evento, que teve a Feira de Negócios 
e momentos de descontração durante a 
programação.

Núcleos de Contabilidade

conferências de José Luiz Tejon que fa-
lou de superação, da jornalista Salete 
Lemos e do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Gilmar Mendes. Entre as 
palestras técnicas tivemos debates sobre 
a Lei 12973, o trabalho do contador nos 
conselhos de empresas, Relato Integrado, 
construção civil, eSocial e ainda painel de 
Contabilidade Pública. 
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Durante 2015 os representantes do 
CRCSC estiveram em vários eventos e 
ações para superar os desafios que ainda 
travam a abertura de novos negócios. Em 
agosto, o governador Raimundo Colombo e 
o secretário de Estado do Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável (SDS), Carlos 
Chiodini, assinaram o Decreto que instituiu 
o Grupo de Trabalho do SC Bem Mais Sim-
ples. O CRCSC foi convidado a integrar o 

Grupo, por isso o presidente Adilson Cor-
deiro, o vice-presidente Marcello Seemann 
e o conselheiro federal Sergio Faraco 
prestigiaram o evento.

Entre os órgãos públicos, farão parte do 
Grupo a Fundação do Meio Ambiente (Fat-
ma), Junta Comercial de Santa Catarina 
(Jucesc), Corpo de Bombeiros, Secretaria 
da Fazenda e Vigilância Sanitária Estadual. 
Além do CRCSC, outras entidades também 

Parcerias fortalecem valorização
Entre as dezenas de reuniões realizadas 

como representação da categoria com ór-
gãos públicos e instituições, algumas des-
tacam-se pela relevância no atendimento 
de demandas mais significativas.

O presidente do CRCSC Adilson Cordei-
ro fez uma visita ao presidente do TCE/SC, 
conselheiro Luiz Roberto Herbst, no início 
de 2015. A vice-presidente Michele Ronca-
lio, o vice-presidente Marcello Seemann, 
o presidente da Associação Catarinense 
de Contabilidade e conselheiro federal 
Sergio Faraco acompanharam o encontro. 
Na oportunidade foi entregue um ofício 
solicitando algumas ações de valorização 
dentro do TCE/SC. Entre outros temas, o 
documento solicita que seja reformulada a 
forma de atuação dos auditores que anali-
sam as contas dos órgãos e entidades das 
administrações públicas jurisdicionadas, 
buscando que a análise de peças contábeis 
seja exercida exclusivamente por profis-
sionais da Contabilidade, habilitados na 
forma da legislação. 

Tribunal de Justiça - Uma comiti-
va do CRCSC liderada pelo vice-presidente 
Marcello Seemann esteve 
com o presidente do Tri-
bunal de Justiça, desem-
bargador Nelson Schaefer 
Martins, para solicitar me-
lhorias no acesso dos pro-
cessos por parte dos pe-
ritos contábeis que atuam 
em todo o Estado. O grupo 
apresentou reivindicação 
para acesso de peritos aos 
processos em que foram 

Simplificar é a ordem
foram convidadas: Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas de Santa Catari-
na (Sebrae/SC), FAMPESC e OAB/SC.

O programa tem como objetivo reduzir 
drasticamente o tempo para abertura de 
empresas no Estado para no máximo cinco 
dias. Outra medida que será adotada para 
acelerar a abertura de empresas é a ca-
tegorização por grau de risco, respeitando 
a tabela de Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas (Cnae). Por meio da 
tabela é possível analisar as atividades que 
possuem baixo grau de risco e podem ini-
ciar imediatamente, sem necessitar passar 
por uma fiscalização prévia detalhada.

FÓRUM – Além desse grupo, foi criado 
o Fórum Simplifica por várias entidades 
e quatro reuniões já foram realizadas na 
sede do CRCSC. Houve avanços em várias 
ações conjuntas. Serão entregues pela 
Junta 75 novos tablets aos profissionais 
que fazem vistoria nas empresas, soman-
do com os 40 que o Corpo de Bombeiros 
já possuía, assim o processo de emissão 
de alvará ficará mais rápido em mais mu-
nicípios.

nomeados, com base na certificação digital 
obtida por toda a categoria. 

Ministério Público -  Os represen-
tantes do CRCSC estiveram no Ministério 
Público de Santa Catarina (MPSC) em 2015 
para tratar de assuntos de interesse da 
classe contábil. Entre os assuntos desta-
caram-se a destinação de vagas aos pro-
fissionais da Contabilidade quando hou-
ver atribuições dessa área, parceria para 
difundir entre os municípios os conceitos 
dos portais de transparência e ainda os 
processos de investigação de lavagem de 
dinheiro, sendo que as duas instituições 
devem trocar informações em defesa da 
sociedade.

Programa Educação 
Continuada (PEC)

O programa de Educação Continu-
ada oferece cursos de curta duração 
(entre 4 e 8 horas/aula) numa parce-
ria com Fecontesc e Sescons. 

Em 2014 foram 356 cursos do PEC 
14773 participantes, ficando uma 
média de 41 participantes por curso, 
sendo que essa média foi de 34 em 
2013. No ano de 2015, o PEC somou 
389 cursos, com 12.395 alunos.

Portal da 
Transparência

O pioneirismo do CRCSC mais uma 
vez se sobressaiu quando o assunto 
é transparência. Depois de ter colo-
cado no ar em 2011 o Portal de Trans-
parência e Acesso à Informação, ou 
seja, antes da exigência da Lei 12.527, 
a entidade apresentou no início de 
2015 a reformulação no visual do site 
e na disponibilização dos dados. O 
Sistema CFC/CRCs adotou um mode-
lo padrão, desenvolvido pela Comis-
são Permanente de Transparência 
do CFC, coordenada pelo conselheiro 
Sergio Faraco. Os trabalhos apontam 
para uma linguagem mais acessível 
aos interessados. 

Audiência TCE/SC

Audiência MPSC
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Eventos

Seminários do 
trabalho debatem 
eSocial

Empresários e trabalhadores 
estiveram no mesmo espaço para 
debater a evolução e os desafios 
do mercado. O evento chamado de 
Seminário do Trabalho: Relações 
e Políticas Sociais na Atualidade 
ocorreu em 2014 nas cidades de 
Criciúma e em Joinville. Com a 
presença do ministro do Traba-
lho e Emprego na época, Manoel 
Dias, as duas edições do evento 
foram realizadas pelo Grupo RIC, 
com apoio do CRCSC, Senac/SC, 
Sindimetal, Associação Empre-
sarial de Criciúma (ACIC), Asso-
ciação Empresarial de Joinville 
(ACIJ), Siecesc Carvão Mineral e 
Prefeitura de Criciúma. 

Seminário Catarinense 
de Atualidades 
Jurídico-contábeis

Realizado sempre em julho no auditó-
rio do CRCSC, o Seminário Catarinense 
sobre Atualidades Jurídico-Contábeis 
teve sua primeira edição em 2012 para 
unir os temas das duas profissões num 
debate qualificado. São promovidas 
palestras sobre as mudanças na legis-
lação, diferenças entre normas de tri-
butação e normas contábeis, além de 
apresentações que compararam o tra-
balho nas duas áreas. Em 2015 ocorreu 
a quarta edição do evento.

Eventos acadêmicos
Em 2012, o CRCSC colaborou na organização do XXVI ENECIC (Encontro Nacional 

de Estudantes de Ciências Contábeis), que ocorreu em conjunto com o 10º ECECON.
No mesmo ano, a novidade foi a realização do 1º ENECCONT em Chapecó, com 

cerca de 1.200 participantes, evento que se repetiu em 2014. 
Em 2013, o CRCSC coordenou mais uma vez a Comissão que organizou o 11º ECE-

CON, em Florianópolis. Depois vieram a 12ª edição e a 13ª edição do ECECON com 
mais de 1,2 mil participantes cada uma.

Contabilidade Pública em destaque
A aproximação com os profissionais 

da área de Contabilidade Pública foi in-
tensificada nos últimos quatro anos. 
Ocorreram o 2º Encontro Catarinense 
de Contadores e Controladores Públicos, 
em junho de 2012, na cidade de Rio do 
Sul. Em 2013 teve o 1º Fórum de Conta-
bilidade Aplicada ao Setor Público, rea-
lizado em parceria com a Fecam, e o 1º 
Seminário de Práticas Aplicadas ao Se-
tor Público, contando com mais de 220 
participantes. Esse evento se repetiu 
em 2014 e em 2015, sempre atraindo os 
contadores das prefeituras de todas as 
regiões do Estado. 

Em abril de 2014, o CRCSC promoveu 
as palestras “Projeto SICONFI sob pers-
pectiva municipal” e “Procedimentos 
Contábeis Patrimoniais. 

Em 2014 ocorreu também o 3º Encon-
tro Catarinense de Contadores e Con-
troladores Públicos, em Jaraguá do Sul, 
com uma programação qualificada para 
os mais de 550 participantes.

Foram organizadas, ainda, várias reuni-
ões e palestras para valorizar a profissão 
em todo o Estado. O CRCSC apoiou reivin-
dicações de servidores das esferas muni-
cipal, estadual e federal, por meio da re-
presentação de sindicatos e associações. 

Palestras nas 
universidades

Os conselheiros do CRCSC profe-
riram inúmeras palestras em univer-
sidades e faculdades para difundir 
normas e resoluções que interessam a 
classe contábil. Somando 2012 a 2015, 
o presidente Adilson Cordeiro esteve 
em mais de 50 cidades para atender 
convites das instituições de ensino 
superior, atingindo mais de cinco mil 
estudantes de várias regiões do Esta-
do. Os conselheiros também realiza-
ram palestras, somando mais de 100 
cidades.


